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1) Lavagem: Na pequena industria a lavagem é feita manual-
mente; as grandes fecularias empregam lavadores mechani-
cos. Os tipos de lavadores geralmente usados, consistem em 
um tanque semi-cilindrico dentro do qual movem-se pás; fixa-
das a um eixo orizontal, distribuidas de modo a formar uma 
helice. O tanque é cheio dagua, e esta core em sentido con-
trario ao movimento da helice. Os rizomas são colocados em 
uma moega na extremidade em que escoa a agua, e as pás 
obrigam-nas a chocarem-se umas contras as outras, até che-
garem à outra extremidade, por onde entra agua limpa. Nes-
se percurso desprendem-se as impurezas, sendo as mais leves 
arrastadas pela agua e as mais pesadas depositadas no fundo 
do tanque
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2) Trituração: Levam-se os rizomas limpos ao moinho tritura-
dor, ou ralador, que os reduz a pasta. O rallador é formado de 
um cilindro, munido em seu contorno de uma serie de lami-
nas, dispostas paralelamente muitos proximas umas às ou-
tras. Um jato dagua faz a desobtrução dos dentes das 
laminas (que são em forma de serra) e ao mesmo tempo auxi-
lia o transporte da pasta, atravez de uma calha até ao reser-
vatorio, dondo é aspirada por uma bomba que a passa aos 
coadores.

3) Peneiragem: A peneiragem se efetúa nos coadores. A pol-
pa passa atravez de uma serie de coadores cilindricos de tela, 
cada vez mais fina. Os coadores giram regados por uma agua 
pura, em tanques curvos ao mesmo tempo que uma escôa se 
move em sentido contrario, fricionando contra a tela para de-
sobstruir os orificios. A fecula passa com agua atravrez de 
cada tela, sendo por canaes especiaes levada aos tanques em 
que se opera a decantação.
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5) Purificação: Tem por fim eliminar as impurezas que esca-
pam ao processo da decantação, ou obtenção da fecula pura. 
A purificação, faz-se por meio mechanicos que consistem em 
dissolver os blocos da fecula decantada ou fecula bruta, em 
agua nova, e separal-as depois por diferença de densidade 
das substancias extranhas existentes. Sendo preciso repete-
se a operação com a fecula daí obtida, até ser considerada 
pura. Esta operação se efetúa por meio de aparelhos agitado-
res que são constituidos por um grande deposito cilindrico de 
madeira, onde o eixo central vertical gira lentamente com 
uma velocidade de 1 a 2 rotações por minuto. Duas travessas 
de madeira fixadas em cruz na parte superior do eixo supor-
tam peças de madeira por meio de correntes. O aparelho é 
completado por 2 encanamentos, sendo um para alimentação 
que é feita pela parte superior, e o outro para o esvasiamento 
por aspiração, situado um pouco acima do fundo, havendo 
neste uma torneira para limpeza. O eixo, girando arrasta os 
blocos de madeira, que comunicam assim ao liquido feculen-
to, contido no tanque, um certo movimento que mantem a fe-
cula em suspensao. As areias e os corpos mais pesados 
depositam-se no fundo, por onde de densidade e as graxas so-
brenadam. A bomba aspira o liquido feculento, deixando as 
impurezas no fundo, onde são mais tarde retirados por disso-
lução, pela torneira de limpeza. Algumas das substancias 
mais leves (graxas) acompanham ainda a fecula e precisam 
desaparecer. Isso se consegue empregando coadores de telas 
de arame muito finas. As graxas são retidas, passando apenas 
a fecula e ainda alguns restos de celulas amilaceas, que são 
depois retiradas por meio de raspagens nos depositos da de-
cantação. A fecula obtida nos planos inclinados é denomina-
da fecula verde, por causa da grande quantidade dagua que 
contem (mais de 50%) a qual, precisa ser reduzida nos apare-
lhos de enxugo.
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